
A redação da Folha buscou 
oito mulheres de sucesso no 
campo profissional para fazer 

parte de um editorial especial, neste 
mês de março, o Mês da Mulher. A 
ideia era descobrir o que elas pen-
savam sobre empreender em Cane-
la, do ponto de vista feminino.

Além disso, em parceria com a 
fotógrafa Marione Fernandes, ofere-
cemos a oportunidade da constru-
ção de um perfil profissional para 
as redes sociais, dentro do projeto 
Coaching de Imagens, realizado 
pela fotógrafa.
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PRISCILLA Xavier Machado Toledo

Idade: 40 anos.
Filiação: Núbia Xavier Machado
e Vilmar Cardoso Machado.
Formação: Fonoaudióloga
Especialista em Audiologia 
Trabalho: Fonoaudiologia Clínica.
Consultório em Canela;
Hospital de Caridade de Canela: 
Programa Triagem Auditiva Neonatal 
e Teste da Linguinha;
APAE de Canela: Trabalhando com 
linguagem e reabilitação.
Família:  Mamãe da Lavínia de
7 anos e casada com o Professor 
André Toledo.
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Conte-nos um pouco de sua 
história e seus diferenciais: 
Quis o destino há 13 anos atrás 

que uma Fonoaudióloga em início 
de carreira viesse parar em Cane-
la. Apaixonei-me pelo lugar, pelas 
pessoas, criei vínculos e raízes e 
daqui não mais saí. Mas apaixonei-
me principalmente pelo meu tra-
balho.

O meu diferencial é pensar que 
não podemos fi car parados, que 
devemos estar sempre em busca 
de fazer o melhor, de implantar, 
inovar....

Qual a importância da
mídia na tua carreira?  
Sou adepta das mídias sociais 

e acredito que precisamos acom-
panhar a tecnologia.  A rapidez 
com que as informações chegam 
até as pessoas atualmente faz com 
que possamos divulgar nosso tra-
balho e nossa mensagem mais fa-
cilmente.  

Ser mulher ajudou-te ou
prejudicou-te quando quiseste 
construir tua carreira?
A Fonoaudiologia é uma pro-

fi ssão com predomínio feminino, 
desta forma isso não interferiu em 
minha construção.

Como a mulher é vista
na sociedade de Canela? 
Acredito que estamos numa 

crescente. Em Canela temos mui-
tas mulheres fortes na educação, 
na política, na área da saúde, na 
iniciativa privada e em tantos ou-
tros segmentos. Porém, a caminha-
da ainda é longa, nossa sociedade 
precisa evoluir muito para chegar-
mos num ideal.

Qualquer mulher, pode
ser uma empreendedora
de sucesso?
Sucesso não é algo fácil e sua 

defi nição é muito pessoal. Para 
mim, ter sucesso é trabalhar com 
o que se ama e fazer este trabalho 
bem feito. 

Empreender tem relação com 
novas ideias e soluções, desta for-
ma depende de planejamento, 
conhecimento, persistência e um 
pouco de sorte. Se a pessoa reunir 
estes predicados tem grande po-
tencial para atingir sucesso na vida.

Quem ou o que te inspira?
Minha inspiração é saber que 

posso fazer a diferença na qualida-
de de vida das pessoas.    Meus pa-
cientes são minha motivação, por 
isso escolhi a área da saúde. 

Qual o maior obstáculo que
a mulher empreendedora
encontra em Canela?
Estamos vivendo uma forte 

instabilidade econômica. Penso 
que esta oscilação fi nanceira em 
meio à crise possa prejudicar uma 
série de iniciativas empreendedo-
ras.

Qual o papel do homem
na vida de uma mulher
que busca empreender,
baseado na sua experiência? 
É importante quando você tem 

ideias, planos ou projetos profi ssio-
nais e pode contar com o apoio de 
alguém, isso faz diferença na sua 
vida. 

Na sua opinião, qual a 
diferença entre a mulher que 
empreende e a funcionária?
A diferença é que estas mu-

lheres estão vivendo momentos 
distintos, de acordo com caracte-
rísticas profi ssionais de cada uma, 
porém ambas com sua devida re-
levância. 

Quais as principais
recomendações para
mulher que está pensando
em empreender em Canela?
Como em tudo na vida, com 

um bom planejamento maiores são 
as chances de dar certo.  Associe 
isso a persistência, garra, conheci-
mento e uma boa dose da intuição 
feminina.
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LUCIANI
Hinterholz
Idade: 42 anos.
Filiação: Renato e Hedi Hinterholz.
Formação: Superior Completo.
Trabalho: Sócia-proprietária das
Lojas da Lu Feminino e Plus Size
e da Lu Calçados..
Família: Minha base. Minha fi lha
Julia e meu esposo Everton.

Conte-nos um pouco de sua 
história e seus diferenciais.
Nasci no município de Venâncio 

Aires, me criei no interior da cidade, 
onde ajudava meus pais nas ativida-
des que eles exerciam. Com 19 anos, 
saí de casa e fui cursar a faculdade 
de pedagogia na Universidade de 
Santa Cruz do Sul. Desde então co-
mecei a correr atrás do que eu acre-
ditava e no que eu queria. Em 2002, 
o destino me trouxe para Canela, 
comecei a trabalhar na Malhas Irma. 
Depois fui gerente na Malhas Mila e 
hoje me dedico as lojas da Lu.

Foi no comércio que me reali-
zei profi ssionalmente me conside-
ro uma pessoa realizada e feliz. 

Qual a importância da
mídia na tua carreira?
Não só na minha carreira, mas 

na de todas as pessoas que se 
destacam, a mídia é a propulso-
ra para que se consiga atingir as 
mais variadas camadas da socie-
dade, através de seu papel de 
protagonismo de informação.

Ser mulher ajudou-te ou
prejudicou-te quando quiseste 
construir tua carreira?
Especifi camente na constru-

ção da minha carreira, ajudou, pois 
é a mulher trabalhando direta-
mente com a mulher, através da 
mulher e pela mulher.

Como a mulher é vista
na sociedade de Canela?
Como protagonista da mu-

dança, pois temos várias mulheres 
inseridas nos mais diversos seg-
mentos da nossa comunidade, 
tomando a frente em inúmeras 
decisões e mostrando que o olhar 
feminino é necessário para a cons-
trução do diferente e do novo.

Qualquer mulher, pode ser 
uma empreendedora de sucesso?

Sim, desde que para isso esteja 
preparada para enfrentar obstácu-
los, pronta para encarar os desafi os 
e disposta a abrir mão de seu tempo 
e de algumas coisas que lhe são 
importantes em prol de um foco 
profi ssional e pessoal bem defi nidos.

Quem ou o que te inspira?
Ver minhas clientes satisfeitas, 

felizes e bonitas, me motiva cada 
dia mais.

Qual o maior obstáculo que
a mulher empreendedora 
encontra em Canela?
Não só em Canela, mas hoje, 

no mundo, conseguir visualizar algo 
novo, que seja atraente aos olhos do 
público, que não pareça de acesso 
restrito a poucos, que encanta sem 
se tornar distante, e que aproxima, 
mesmo sendo percebido de longe.

 
Qual o papel do homem na 
vida de uma mulher que
busca empreender, baseado 
na sua experiência?
Parceria. Tenho uma visão de 

que o homem e a mulher podem 
e devem se complementar, sendo 
suporte um para o outro, mas cada 
um tendo o seu papel completa-
mente defi nido, sem interferências 
em decisões que são de cada um.

Na sua opinião, qual a
diferença entre a mulher que 
empreende e a funcionária?
A diferença está somente no 

tamanho da responsabilidade de 
cada uma, pois o empreendedoris-
mo vai desde adquirir um negócio 
até a forma de expor uma merca-
doria na vitrine para chamar aten-
ção do cliente. Empreender precisa 
ser visto como a arte de procurar 
ser melhor a cada dia, independen-
te de função que se desempenha.

Quais as principais recomenda-
ções para a mulher que está pen-
sando em empreender em Canela?

Acredito que estamos em uma 
cidade protagonista de seu tempo, 
que pensa o novo e quer a diferen-
ça, mas que ainda está buscando 
seu espaço num mundo que não 
permite mais amadorismo, e que 
não admite que sejamos mais sim-
ples atores e atrizes coadjuvantes. 
Precisamos ser personagens prin-
cipais e criar histórias que ainda 
não foram criadas, num mundo, 
que amanhã precise ser melhor e 
mais moderno do que hoje. 

“Se quiseres fazer o que sem-
pre se fez, chegarás nos lugares 
que outros já chegaram, e isso não 
é empreender. ¨
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Regiane
Lima
Idade: 43 anos.
Formação: 3• Cursando.
Trabalho: Empresária
(Rotinas administrativas).

Conte-nos um pouco de sua 
história e seus diferenciais.
Não nasci em Canela, fará 24 

anos em maio que mudei de Novo 
Hamburgo para a cidade de Grama-
do, hoje me sinto canelense, aqui 
conheci meu marido e tivemos um 
casal de fi lhos. 

Queria ser professora, cursei 
ensino normal, depois as didáticas 
do Magistério me formei e fui cursar 
pedagogia. Devido a duas gravidez 
que foram durante o curso não fi na-
lizei a formação. Também estávamos 
começando a empresa, foi muito 
difícil por se tratar de Segurança 
e período 24 horas eram intensos, 
dividir o tempo entre trabalho, facul-
dade e ser mãe, fi cou difícil conciliar. 
Passados 20 anos, aprendi muito, 
nunca parei de fazer cursos de es-
pecializações, hoje curso Direito, me 
pergunto é bom estudar? Sim, sem-
pre... hoje dentro da sala de aula eu 
sou colega, a única responsabilidade 
é aprender para ajudar nas atitudes 
e ações fora da sala de aula, onde 
existe hierarquia e o “Ser Humano”.

Qual a importância da
mídia na tua carreira?
Cidade pequena tem suas 

peculiaridades, a mídia do “boca a 
boca” é a mais cara. Seja o inves-
timento feito em jornais, rádios, 
folders... o que vende é a credibilida-
de que os clientes tem em você e na 
sua empresa. Mídia ajuda a marcar a 

fi xar da empresa, a indicação que faz 
você ter ou não sucesso.

Com a evolução da tecnologia, 
marketing digital o acesso fi cou “sem 
limites”.

Não só para minha carreira, sim 
de todos. Eu vejo como algo que 
devemos aprender a lidar. A tua 
imagem é feita daquilo que os outros 
enxergam. Seja profi ssional ou pes-
soal, a linha é tênue e cada pessoa 
interpreta como quiser. Hoje não vou 
falar nem em redes sociais, o Google 
diz tudo.

Ser mulher ajudou-te ou
prejudicou-te quando quiseste 
construir tua carreira?
Não tive nenhum tipo de difi cul-

dade.
Como a mulher é vista
na sociedade de Canela?
Seja homem ou mulher, a dife-

rença é você. 

Qualquer mulher, pode ser uma 
empreendedora de sucesso?

Sim, não é fácil. Em todo em-
preendimento há riscos, não somos 
bons em tudo. A Dica é foco, deter-
minação e ser múltiplas funções não 
esquecendo que numa delas você 
tem que ser o melhor.

Quem ou o que te inspira?
Deus e família.

Qual o maior obstáculo que
a mulher empreendedora 
encontra em Canela?
Para mulher e homem os obstá-

culos são os mesmos.
 
Qual o papel do homem na 
vida de uma mulher que
busca empreender, baseado 
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na sua experiência?
Fundamental em tudo. Seja 

como marido ou sócio. 

Na sua opinião, qual a
diferença entre a mulher que 
empreende e a funcionária?
Todos indiferente de sexo 

deviam ter a responsabilidade de 
gerir, administrar uma empresa.

Por maior que seja a vontade 
de se colocar no lugar do outro 
para entender, sentir na pele o peso 
da responsabilidade é diferente. 
(Mulher com fi lhos e mulher sem 
fi lhos qual a diferença?)

Mesmo numa posição de con-
fi ança onde o papel é fundamental, 
o empreendedor é atingido, cruci-
fi cado e julgado primeiro, não falo 
aqui de conhecimento e sim de po-
sição. Por que a diferença vai haver 
quando de fato ocupar o lugar, ser 
a empreendedora. Tudo são opor-
tunidades, maturidade e sabedoria 
isto só aprende sendo.

Quais as principais recomenda-
ções para a mulher que está pen-
sando em empreender em Canela?

Estudar, avaliar, projetar, ser o 
melhor naquilo que será o em-
preendimento, não preocupar se 
com o concorrente leal, por que o 
sol nasce para todos. Pode estu-

dar a fraqueza ou a carência do 
mercado, use a seu favor por que 
você sabe, não para denegrir ou 
menosprezar. Saiba o motivo pelo 
qual você é melhor e não para 
dizer que o outro é pior, cada um 
mostra sozinho suas qualidades e 
seus defeitos.

Tenha gratidão, mas você não 
passa a assumir o papel de pai ou 
mãe dentro de uma empresa, pe-
nalize o que acontecer de errado 
para não se arrepender ou prejudi-
car mais tarde. Conheça os pontos 
fortes e fracos e faça um balanço 
com coerência para não dar mar-
gem de alguém usar contra você 
aquilo que você permitiu por afi ni-
dade ou achar que podia “confi ar” 
por que tudo acaba quando você 
usa a hierarquia para cobrar algo 
que o direito te reserva, por insigni-
fi cante que seja a situação.

O primeiro contrato sempre 
é o verbal, começa na entrevista 
para admissão. 

Aprenda desde o primeiro dia 
que cada um ocupa o papel que 
lhe cabe.

O CNPJ vem antes do coração, 
este conselho vai te deixar mais 
forte. Ser bom não é sinônimo ser 
“burro” assim como ser ruim não 
é sinônimo de “inteligência”. Seja 
justo e correto.



PATRÍCIA
Griesang

Idade: 42 anos.
Filiação: Lúcio Gonçalves da Silva
Junior e Sandra Maria Griesang.
Formação: Formação e Certifi cação
em Coaching & Mentoring e
Holomentoring (Sistema ISOR). 
Formação em Desenvolvimento de 
Líderes (Fundatec). Formação e
Certifi cação em ISO 9000 (Fundatec)
Extensão – Especialista em Gestão
estratégica de Recursos Humanos
(FGV) e MBA – Especialista em
Gestão do Desenvolvimento Humano
e Organizacional (IBGEN) e Graduação 
em Psicologia (ULBRA)
Trabalho: Diretora, Psicóloga
Organizacional na Colaborativa RH.
Família: Casada com Facione
Biasi, mãe de Rafael Dutra (14
anos) e Carolina Biasi (4 anos)

Conte-nos um pouco de sua 
história e seus diferenciais.
Paulista, fi lha de gaúchos, nasci 

na cidade do trabalho, da correria, do 
estresse e das exigências do merca-
do competitivo. Aos meus 15 anos, 
período de transição de carreira do 
meu pai de funcionário para em-
preendedor, nos mudamos para 
a capital gaúcha. No decorrer dos 
meus estudos sempre tive a tendên-
cia para a área da saúde, de ativida-
des que envolviam as pessoas.

Minha primeira opção foi a 
enfermagem, cheguei a atuar no 
setor durante uns três anos, após 
mudei meus interesses por conhe-
cer melhor o mundo do trabalho e 
as opções que o mercado oferecia. 
Iniciei a graduação em Psicologia e 
tive vivências em todos os setores da 
área, podendo experimentar em qual 
delas eu seria mais feliz. E foi quando 
iniciei o estágio no setor de Psicolo-
gia Organizacional que me encontrei 
nas atribuições da área.

A partir de então meu objetivo 
foi focado no desenvolvimento técni-
co e prático das relações das organi-
zações e das pessoas. Tive grandes 
tutores e oportunidades. Atuei em 
cargos técnicos e gerenciais. Com o 
decorrer da experiência, da maturi-
dade e da fl exibilidade do meu perfi l 
identifi quei que poderia atuar no 
processo organizacional de mais de 
uma empresa. Foi quando planejei a 
organização e processos de consul-
toria na área de Gestão de Pessoas 
da Colaborativa RH.

A empresa já atua no mercado 
há 7 anos. Inicialmente o objetivo era 
atender a comunidade empresarial 
da Serra Gaúcha, mas com o cres-
cimento e tempo no mercado hoje 
atuamos em Porto Alegre, Grande 
Porto Alegre e cidades vizinhas à 
Serra Gaúcha. 

Qual a importância da
mídia na tua carreira?
As redes sociais criam laços es-

treitos entre clientes, colaboradores 

e fornecedores, além de uma rede 
de compartilhamento de informa-
ções e acessibilidade entre todas as 
partes o que facilita novos contatos, 
divulgação em massa de serviços, 
conhecimento e acompanhamen-
to das mudanças e novidades do 
mercado e visibilidade praticamente 
gratuita. 

Porém as redes sociais devem 
seguir um padrão de conduta, pro-
fi ssionalismo e ética. Na minha área 
uso as redes sociais com cautela e 
tomando o cuidado para não mistu-
rar minha vida pessoal com a pro-
posta de serviços da Colaborativa 
RH. Ou seja, estou nas redes sociais 
como Patrícia Griesang e como Co-
laborativa RH. Sendo assim a mídia 
é aplicada não necessariamente na 
minha carreira e sim na divulgação 
de serviços e histórico profi ssional da 
Colaborativa RH. 

Ser mulher ajudou-te ou
prejudicou-te quando quiseste 
construir tua carreira?
De fato ser mulher nunca foi 

algo que me preocupasse para 
que pudesse fazer minha car-
reira. Aliás, nunca nem pensei 
sobre isso. Tive meus pais como 
apoiadores, motivadores para que 
buscasse conhecimento e auto-
nomia dentro dos meus interesses 
e que, obrigatoriamente, teria que 
seguir as formações exigidas para 
o desenvolvimento profi ssional e 
pessoal tendo eles como modelo.

Contudo, posso afi rmar que 
por ser mulher tive difi culdades 
signifi cativas na formação da 
minha carreira como na formação 
e cuidados da família pela sobre-
carga de responsabilidades que 
num país machista são aplicados a 
mulher as rotinas familiares. Aí sim 
eu agrego que por ser mulher fui 
prejudicada em alguns momen-
tos por ter de me dedicar ao que 
realmente era mais importante, no 
caso meus fi lhos e família.

Mesmo com a sobrecarga da 

rotina familiar e das exigências 
dos fi lhos nunca desisti da minha 
profi ssão. Ou seja, nada a ver com 
ser mulher e sim pela cultura 
patriarcalista ainda existente na 
nossa sociedade. Agrego meu 
desenvolvimento e oportunidade 
de estudo e carreira aos meus 
pais e, em especial, minha mãe, 
que como mulher, me ajuda e me 
apoia nas necessidades e rotinas 
com os fi lhos.

Como a mulher é vista
na sociedade de Canela?
A mulher na Sociedade de 

Canela tem força e respeito. São 
a maioria no mercado, tanto em 
atividades operacionais, adminis-
trativas e gerenciais. A profi ssional 
na nossa sociedade se impõe sem 
medo, trabalha com afi nco e dedi-
cação, dando conta das responsa-
bilidades do trabalho e da família. 
São mulheres!

Qualquer mulher, pode
ser uma empreendedora
de sucesso?
Sim, qualquer mulher pode ser 

uma empreendedora de sucesso, 
basta querer e correr atrás. Mas a 
mulher pra ser feliz e realizada não 
precisa ser empreendedora. 

Ela precisa de apoio da família, 
entendimento e respeito das suas 
necessidades como mulher, apoio 
aos seus sonhos e anseios, e tempo 
pra se dedicar ao que ela quer ser e 
fazer!

Quem ou o que te inspira?
Quando jovem meus pais, a 

vida, as oportunidades e a alegria no 
poder de fazer algo do bem e para o 
bem foram minha grande inspiração. 
Tanto na dedicação com a família, 
como profi ssionalmente. Hoje, além 
deles, minha inspiração e motiva-
ção para continuar meu trabalho e 
desenvolvimento pessoal são meus 
fi lhos e as necessidades dos meus 
clientes, das pessoas e da socieda-
de.

Qual o maior obstáculo que

a mulher empreendedora 
encontra em Canela?
A mulher empreendedora em 

Canela encontra os mesmos obstá-
culos das mulheres de qualquer ou-
tro estado, cidades, país, continente, 
etc. Que são: os cuidados entre tra-
balho, fi lhos e casa. Apoio e incentivo 
da família, conciliar as multitarefas do 
dia a dia, conciliar empreendedoris-
mo vs tarefas profi ssionais vs tarefas 
maternas, pessoais e conjugais.  

 
Qual o papel do homem na 
vida de uma mulher que
busca empreender, baseado 
na sua experiência?
O ideal é que o homem, man-

tendo seu papel de pai e esposo, 
desenvolva a sensibilidade de que 
a mulher precisa de apoio e ajuda 
no contexto familiar para que tam-
bém possa se desenvolver inte-
lectualmente e profi ssionalmente 
com segurança e liberdade. 

Não sou da opinião que homem 
deve assumir o papel da mulher, 
até porque somos diferentes e 
cada sexo tem sua importância no 
contexto social e familiar. Porém 
dividir as rotinas da família e apoiar 
nos momentos necessários de de-
dicação ao trabalho e descanso da 
rotina da casa já são de grande valia. 

Na sua opinião, qual a
diferença entre a mulher que 
empreende e a funcionária?
Nenhuma! O que ocorre são os 

desejos e objetivos de cada mu-
lher. E acredite, já passei pelas duas 
experiências e fui feliz e realizada nas 
duas funções. 

Quais as principais
recomendações para a
mulher que está pensando
em empreender em Canela?
 A principal recomendação 

é a segurança e a autoconfi ança 
daquilo que se pretende oferecer. 
Foco, determinação e acreditar que 
a cidade de Canela precisa do teu 
conhecimento e experiência e que 
teu trabalho vai fazer a diferença na 
sociedade e na vida das pessoas. 
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MARIONE
Fernandes
Idade: 43 anos.
Filiação: Aron Fernandes e
Luiza Silveira.
Formação:  Fotógrafa.
Trabalho: algo que enobrece a alma.
Família: a base de tudo.

Conte-nos um pouco de sua 
história e seus diferenciais:
Durante 16 anos atuei como 

professora de Séries Iniciais em 
Capão da Canoa, fui uma profi ssio-
nal apaixonada até que fui vencida 
pela mesmice do funcionalismo 
público e fui em busca de algo 
mais desafi ador e diferente, onde 
eu pudesse lidar com a beleza, 
vaidade, alegria das pessoas. Foi 
aí que me descobri na fotografi a, 
fi z um curso de Imersão na Foto-
grafi a por 6 meses, depois fui me 
aperfeiçoando em tantos outros 
e me encantando a cada dia. Ini-
cialmente tive meu foco em Book 
Campeiro, pela identifi cação pes-
soal, depois fui mesclando e hoje 
fotografo todos os gostos e estilos, 
tenho maior preferência por foto-
grafar mulheres, mas adoro todos 
os outros públicos. Atualmente de-
senvolvo um projeto de Coaching 
de Imagens, que é a imagem para 
o perfi l profi ssional, o qual estou 
apaixonada, pois consigo mostrar 
para as pessoas a importância de 
uma fotografi a a altura de sua com-
petência. Quanto ao meu diferen-
cial, torna-se até difícil falar, mas 
sou uma profi ssional que procuro 
sempre atender aos meus clien-
tes com carinho, respeito e acabo 
sempre construindo laços de ami-
zade. Acredito que meus clientes 
saem sempre satisfeitos pelo aten-
dimento e material que recebem.    

Qual a importância da
mídia na tua carreira?
A proporção que as redes so-

ciais ganharam nos últimos anos 
é fantástico, as maiores empresas 
do mundo e as marcas mais famo-
sas e conceituadas medem muito 
o alcance dos seus produtos ao 
consumidor alvo através destas 
ferramentas de mídia, eu sendo 
fotógrafa, estou também muito in-
serida, uso diariamente e faço mui-
tas ações de divulgação do meu 
trabalho, crio campanhas, faço 
making-off  dos ensaios,  divulgo e 
interação com os meus clientes e o 
resultado dos meus books na hora 
da entrega, são muitos momentos 
especiais que consigo registrar e 

compartilhar com o cliente, e este 
com familiares e amigos.

Ser mulher ajudou-te ou
prejudicou-te quando quiseste 
construir tua carreira?
Na verdade nunca percebi 

essa diferença, pois acredito que 
basta escolher o público, escolher 
os nichos, aperfeiçoar-se e con-
quistar seu cliente. Eu acredito que 
sou privilegiada, na VIDA por ser 
MULHER.

Como a mulher é vista
na sociedade de Canela?
Como estou aqui há pouco 

tempo, tenho tentado estudar mui-
to sobre isso, mas acredito que nós 
mulheres, temos um espaço muito 
signifi cativo, passamos de coadju-
vantes para escritoras do nosso ro-
teiro de vida, trabalho e conquistas, 
temos muito ainda a crescer em 
todos os ambientes da sociedade 
mas penso que estamos no cami-
nho, já provamos a capacidade de 
tomar decisões, liderar, gerir gran-
des corporações e tudo isso sem 
perder a feminilidade e doçura das 
mulheres. Vejo que muitos são os 
grupos formados por mulheres 
que lutam por causas nobres e res-
peitadas na sociedade.

Qualquer mulher, pode
ser uma empreendedora
de sucesso?
Infelizmente não, o empreen-

dedorismo é algo que precisa ser 
desenvolvido, estudado, amadu-
recido. Diria até algo meio relacio-
nado a personalidade de cada um. 
Existem pessoas que nasceram 
com uma liderança nata, outras 
nasceram para serem lideradas, o 
mercado de trabalho precisa des-
tes dois perfi s de profi ssionais para 
que exista equilíbrio e progresso 
nas empresas públicas e privadas.

Quem ou o que te inspira?
Vários são os profi ssionais que 

me inspiram, no mundo da Foto-
grafi a, somos inspirados a cada 
amanhecer pela beleza da vida, 
pelo sol, pela energia das pessoas, 
na verdade, se tu estiver bem e re-
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ceptivo, tudo que é bom é motivo 
de inspiração.

Qual o maior obstáculo que
a mulher empreendedora 
encontra em Canela?
Eu, como profi ssional da foto-

grafi a, tenho poucos obstáculos, 
mas o principal deles é a fi deliza-
ção de clientes, pois ainda se vê 
pessoas que preocupam-se ape-
nas com o preço, esquecem da 
qualidade do serviço. Em especial 
na fotografi a, que muitas vezes não 
é sobre fotografi a, e sim sobre con-
tar histórias, eternizar momentos, 
construir o seu melhor, marketing 
pessoal, mas mesmo assim, insiste 
em procurar apenas o menor pre-
ço.

Qual o papel do homem
na vida de uma mulher que 
busca empreender, baseado 
na sua experiência?
Pra mim, fundamental, pois te-

nho ao meu lado alguém que me 
apoia, me faz crescer, incentiva em 
todos os meus projetos, me impul-
siona nos meus sonhos.

Na sua opinião, qual a
diferença entre a mulher que 
empreende e a funcionária?
Fui funcionária pública duran-

te 16 anos, e há 6 sou empreen-
dedora, hoje vejo que sou muito 
mais feliz, porém tenho muito mais 
preocupações, pois enquanto fun-
cionária, nunca me preocupei com 
o fi nal do mês, a não ser para ter 
certeza que o salário estaria na 
conta, hoje como empreendedo-
ra existe toda uma preocupação 
para manter em ordem uma em-
presa, temos os custos de opera-
ção, investimentos, planejamento 
em curto, médio e longo prazo, 
acompanhamento e execução das 
melhorias na estrutura da empre-
sa, qualifi cação de pessoal, análise 
de mercado, e ter a capacidade de 
criar novas técnicas que encantem 
o cliente com o resultado do nosso 
trabalho. 

Quais as principais 
recomendações para mulher 
que está pensando em
empreender em Canela?
 Se esse for teu sonho, lute, 

busque, trabalhe e batalhe por ele, 
a vida é única, escolha o que você 
ama fazer. Mas não esqueça de 
fazer todo planejamento necessá-
rio para abrir uma empresa, o que 
mais causa obstáculos no caminho 
do novo empreendedor é a falta 
de informação, de objetivos e de 
clientes.
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BIBIANE
do Nascimento
Schmitt Assmann

Idade: 31 anos.
Filiação: Albano Schmitt e Nilda
Lopes do Nascimento Schmitt.
Formação: Administração de Empresas.
Trabalho: Loja Claro de Canela.
Família: Casada com Jair Maciel
Assmann, 2 fi lhos, Junior 6 anos
e Clara 3 anos..

Conte-nos um pouco de sua 
história e seus diferenciais: 
Comecei a trabalhar aos 16 

anos de idade, meados de 2005, 
ainda fazendo o ensino médio, 
estudava no turno da manhã e no 
turno da tarde trabalhada como 
vendedora em uma loja de Malhas 
em Canela. Após a conclusão do 
ensino médio, passei a trabalhar o 
dia todo, de domingo a domingo e 
muitas vezes na madrugada aten-
dendo excursões.

Após 2 anos e meio pedi de-
missão e fui trabalhar na prospec-
ção de clientes em outra empresa, 
fi quei lá 3 meses, foi quando recebi 
um convite para trabalhar em uma 
operadora de telefonia, na Claro, a 
qual estou até hoje.

E foi onde me encontrei, passei 
a gostar do que eu fazia, trabalhar 
com pessoas, tecnologia, serviços 
e soluções para as pessoas.

Trabalhei como vendedora por 
3 anos, quando fui convidada a ir 
morar em Caxias do Sul e geren-
ciar uma das lojas da rede Tche-
cell. Lá trabalhei por 2 anos e meio 
aproximadamente e foi o auge do 
meu aprendizado. Me entreguei de 
corpo e alma para que desse certo 
e por todo o tempo que estive lá, 
deu muito certo. Foi lá onde con-
seguimos concretizar alguns de 
nossos sonhos.

Quando engravidei do Junior, 
decidimos por questões familia-
res em voltar para Canela e criar 
o nosso fi lho aqui perto da família. 
Saí de licença maternidade, voltei 
e continuei a trabalhar na mesma 
empresa em um setor diferente. 
Até que em 2016 surgiu a opor-
tunidade de comprarmos a loja 
Claro de Canela. Não tínhamos 1 
real guardado, mas junto do meu 
companheiro e esposo Jair, vesti-
mos a camisa da coragem, pedi-
mos ajuda daqui e dali e compra-
mos. Com certeza tanto para mim 
quanto para ele foi a realização de 
um sonho. 

Junto com a compra da loja, 
tivemos a outra "surpresa", nossa 
menininha Clara. Então no mesmo 
momento estávamos comprando 
uma loja, tendo uma fi lha, Junior 

recém completado 2 anos de 
idade, e eu estava no penúltimo 
ano da faculdade. Sim! Tudo junto! 
Quem é mulher sabe de o quanto 
é difícil ser "polvo". Levei a Clara 
recém nascida para apresentar 
trabalho na faculdade, foi para a 
loja comigo até completar 4 meses 
de idade, minha sogra me ajudou 
muito nessa época. Me ajudou e 
ajuda até hoje. 

Foi uma fase difícil, mas con-
seguimos.

Não é fácil ter o próprio ne-
gócio, só quem viveu ou vive 
isso sabe que é uma experiência 
desafi adora. Nessa luta nesse mês 
de Março estamos completando 4 
anos de loja. E ainda como mui-
tos sonhos que vamos lutar para 
conquistar. 

Qual a importância da
mídia na tua carreira?
Com o grande avanço das 

redes sociais no mundo, as pes-
soas estão mais dependentes 
desses métodos que formam uma 
rede de informações e comunica-
ção, nos dias de hoje é quase que 
uma necessidade fi siológica das 
pessoas de estar por dentro de 
tudo. Hoje todos temos que estar 
ligados a esse mundo, tanto como 
empresa quanto pessoa. 

Ser mulher ajudou-te ou
prejudicou-te quando
quiseste construir tua carreira? 
Sempre digo que para mulher 

é mais difícil diante de todas as 
outras funções que exercemos. 
Casa, fi lhos, trabalho... Mas acredi-
to que a mulher também já nasce 
com esse dom. Se virar em vinte 
e dar conta de tudo. Então não 
acredito que prejudique, só é um 
pouco mais difícil.

Como a mulher é vista
na sociedade de Canela?
A mulher canelense vem 

conquistando gradativamente 
seu espaço na sociedade. Muitas 
lideranças já estão sendo feitas e 
reconhecidas através da mulher. 
E isso em todas as áreas, seja na 
educação, segurança pública, na 

saúde, no comércio e em muitas 
outras. A mulher vem demonstran-
do muita garra e amor ao atender 
nossa comunidade, ao prestar um 
bom serviço e demonstrar que tem 
capacidade técnica e um olhar dife-
renciando diante das pessoas, das 
crianças e tudo que envolve.

Qualquer mulher pode ser uma 
empreendedora de sucesso? 
Todas as que se atrevem! 

Não existe sucesso sem esforço e 
dedicação. Precisa coragem para 
enfrentar tudo que vem e tudo que 
a gente nem imagina e temos que 
lidar.

Quem ou o que te inspira?
Uma das minhas inspirações, 

é a minha mãe. Uma mulher que já 
passou por muita coisa, difi culda-
des que teve que enfrentar sozinha, 
lutou para criar os 4 fi lhos, e nem 
se quer um segundo deixou de ser 
o nosso porto seguro e alicerce. A 
nossa "asa" para onde voltar quan-
do precisamos. Minha mãe é uma 
amiga, uma pessoa com um cora-
ção gigante. Me emociono em falar, 
por que com certeza ela é minha 
inspiração como mãe, fi lha e como 
pessoa.

Qual o maior obstáculo que
a mulher empreendedora
encontra em Canela?
O maior obstáculo da mulher 

empreendedora em Canela não é 
simplesmente ter a capacidade téc-
nica para gerir e empreender, mas 
provar as suas qualifi cações, para 
que assim as pessoas de um modo 
geral, à aceitem e à respeitem. E a 
partir daí, quando a mulher se torna 
reconhecida como uma boa profi s-
sional, como uma boa empreende-
dora, ela passa a ser respeitada pela 
sociedade ela começa a colher os 
frutos que plantou no empreende-
dorismo.

Qual o papel do homem
na vida de uma mulher que
busca empreender, baseado
na sua experiência? 
Sempre tive apoio em tudo 

que quis fazer na minha vida. Meu 
marido é quem segura a barra 
quando me ausento. É meu parcei-
ro, é quem completa minhas falhas, 
é meu melhor amigo e meu grande 
incentivador.

Quando estávamos fazendo os 
dois nossa faculdade e não demos 
conta, ele parou e fez questão que 
eu continuasse e concluísse minha 
formação para então ele voltar e 
continuar. O papel do homem na 
vida de uma mulher que empreen-
de é ser o apoio à tudo que ela tem 
que fazer além de empreender; é 
ser a base. Não só no trabalho, mas 
em casa, com os fi lhos. E graças a 
Deus tenho tudo isso.

Meu marido e eu temos um 
lema que aprendemos lá na escola 
que estudávamos e nos conhece-
mos: "Um Sonho que se sonha só, é 
só um sonho que se sonha só. Mas 
um sonho que se sonha junto é reali-
dade." (Raul Seixas). 

Na sua opinião, qual a
diferença entre a mulher que 
empreende e a funcionária?
A diferença é que a empreen-

dedora assume mais riscos. Tem 
que estar mais preparada com a 
economia e mudanças. Não pode 
simplesmente "chutar o balde" 
quando algo não ocorre como pla-
nejado. Tem que ter mais cautela. 
Não pode trocar de ramo quando 
convêm. Quando uma mulher em-
preende ela aposta ali o seu sonho 
e fará o que for necessário para dar 
certo.

Quais as principais
recomendações para mulher 
que está pensando em
empreender em Canela?
Seja forte, lute, ouse, se entre-

gue. Não deixe em nenhum mo-
mento de sonhar ou que alguém 
destrua o seu sonho. Não é fácil, 
terão muitos dias de luta, dias de 
angústia, mas ali na frente virão os 
de glória onde todo o nosso esforço 
será compensado. O mundo perten-
ce a quem é capaz, acredita, corre 
atrás e tem fé. E mulherada... NÓS 
SOMOS CAPAZES!
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VALENTINA
Prezzi Carvalho

Idade: 36 anos.
Filiação: Ricardo Prezzi e Loire
Prux Prezzi.
Formação:  Bacharel em Direito pela 
Universidade de Caxias do Sul,
Pós-Graduada em Direito Processual 
do Trabalho pela Universidade de 
Caxias do Sul, Especialista em
Direito Processual e Material do
Trabalho e Previdenciário pela
Universidade Feevale, Pós-Graduada 
em Benefícios e Prática Previdenciária 
pelo Verbo Jurídico e G4.
Trabalho: Advogada.
Família: Casada com José Humberto 
Carvalho e mãe do Bernardo Prezzi 
Carvalho.

Conte-nos um pouco de sua 
história e seus diferenciais:
Desde pequena o direito sem-

pre me chamou atenção, eu acha-
va que de alguma forma poderia 
contribuir para um mundo mais 
justo. Então, foi assim que decidi 
cursar direito (tive incentivo tam-
bém do meu pai). Comecei a facul-
dade assim que terminei o ensino 
médio, no ano de 2001. No ano de 
2002, comecei a trabalhar no escri-
tório Stopassola Advocacia, onde 
permaneci por 14 anos. No ano de 
2016, por incentivo da minha famí-
lia e em busca de crescimento pro-
fi ssional, abri o meu escritório, com 
especialidade em Direito Trabalhis-
ta e Previdenciário.

Qual a importância da
mídia na tua carreira?
A mídia é muito importante nos 

dias de hoje, para que as pessoas 
conheçam o seu trabalho e obte-
nham uma imagem de você como 
profi ssional, eu como advogada 
tenho restrições quanto à publici-
dade, mas pelo código de ética da 
OAB não há empecilho em realizar 
publicações no intuito de informar 
os cidadãos acerca dos seus direi-
tos e deveres.

Ser mulher ajudou-te ou
prejudicou-te quando quiseste 
construir tua carreira?
Ajudou, nunca me senti infe-

rior por ser mulher, pelo contrário, 
sempre impus respeito e acredi-
to que tenha conseguido chegar 
onde estou porque nunca desisti, 
não mostrei fraqueza e sempre lu-
tei pelos meus objetivos com garra 
e determinação.  

Como a mulher é vista
na sociedade de Canela?
Não posso dizer que não sofri 

no início da minha carreira precon-
ceito por ser mulher e ter pouca 
idade. Mas não deixei que isso aba-
lasse o meu propósito, superei es-
sas barreiras e com autoconfi ança, 
adquiri respeito e reconhecimento 
profi ssional.

Qualquer mulher, pode
ser uma empreendedora
de sucesso?
Toda e qualquer mulher pode 

sim ser uma empreendedora de 
sucesso, e não deve se intimidar 
por ser mulher, ao contrário, deve 
lutar por respeito e mostrar que o 
lugar da mulher é onde ela quiser 
e o gênero não defi ne ou limita sua 
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competência e capacidade.

Quem ou o que te inspira?
Em primeiro lugar, o amor à 

profi ssão, a minha carreira, sem-
pre busco me manter atualizada 
e aprimorar o conhecimento para 
exercer com excelência o meu tra-
balho e, em segundo lugar, a mi-
nha família que sempre me apoiou 
e incentivou.   

Qual o maior obstáculo que
a mulher empreendedora 
encontra em Canela?
Não posso dizer que encontrei 

maior obstáculo por ser mulher, 
acredito que tanto o homem quan-
to a mulher enfrentam obstáculos 
quando abrem o seu negócio, mas 
tendo coragem e determinação 
podem tornar-se empreendedo-
res de sucesso. 

Qual o papel do homem
na vida de uma mulher que 
busca empreender, baseado 
na sua experiência?
Para mim foi fundamental, 

pois foi o meu esposo que incen-
tivou a abrir o meu escritório, que 
antes mesmo de eu acreditar no 
meu potencial, já sabia o quanto 
eu era capaz. Sou muito grata a 
ele, que é uma das minhas inspira-

ções, um empreendedor de gran-
de sucesso.

Na sua opinião, qual a
diferença entre a mulher que 
empreende e a funcionária?
A mulher funcionária prefere 

ter estabilidade, receber um salá-
rio fi xo e ter um horário defi nido de 
trabalho, o que a faz sentir segura 
desta forma.

Já a mulher empreendedora, 
gosta de desafi os, é a dona do seu 
próprio negócio, tem liberdade em 
defi nir o seu horário, mas os seus 
rendimentos dependerão sempre 
do resultado do negócio, prefere 
liderar, sente-se bem sozinha, tem 
pulso fi rme e trabalha muito.

Quais as principais 
recomendações para mulher 
que está pensando em
empreender em Canela?
Em primeiro lugar, ter auto-

confi ança e ser otimista, estudar, 
buscar caminhos e soluções, im-
por respeito, não se deixar intimi-
dar pelo preconceito de ser mu-
lher, superar os desafi os e não 
ter medo de falhar, sempre tendo 
em mente que o lugar da mulher 
é onde ela quiser e o gênero não 
defi ne ou limita sua competência 
e capacidade.
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